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INTRODUÇÃO 
 

O presente Plano de Ação (PA) constitui uma das sequências do Plano de Desenvolvimento 

Social 2019-2021 para o concelho de Ponte de Sor. 

Neste instrumento de planeamento anual encontram-se indicadas as ações concretizar ao 

longo do corrente ano, identificadas as inerentes condições requeridas para o efeito e, 

apontada a informação a recolher para conhecimento dos resultados obtidos. 

A elaboração do documento demandou a colaboração das entidades que integram o 

Conselho Local de Ação Social de Ponte de Sor (CLASPS), num processo que visou 

racionalizar e adequar os recursos e iniciativas locais, otimizar os saberes e o conhecimento 

de terreno nos modos explícito, implícito e tácito, bem como encontrar soluções inovadoras 

para alguns dos desafios que, num contexto complexo, porque multifacetado e dinâmico, 

se colocam à Rede, organização que, pelas suas atribuições, tem de intervir numa lógica 

não só reparadora, mas também preventiva. 

O PA agora apresentado estrutura-se de acordo com as seguintes temáticas, 

correspondentes aos eixos adotados no PDS: 

 3.ª Idade  

 Família e Comunidade  

 Saúde  

 Equipamentos Sociais e Habitação  

 Educação, Formação, Qualificação, Empregabilidade e Empreendedorismo  

 Pessoas em Situação de Risco e Vulnerabilidade 

 Capacitação organizacional, Coesão Territorial e Sustentabilidade Estrutural  

Sendo um documento orientador da intervenção, o presente PA deve ser considerado 

como um instrumento aberto a alterações devidamente fundamentadas, pelo que durante 

a respetiva vigência poderão surgir propostas adicionais, decorrentes da deteção de 

circunstancialismos locais, da implementação de medidas políticas nacionais e, do 

aproveitamento de oportunidades que, entretanto, possam emergir. 

As grelhas para operacionalização de cada um dos eixos já referidos, são apresentadas 

nas páginas seguintes. 
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Eixo de Intervenção: 3.ª idade 

Objetivos gerais: Proporcionar à população idosa condições para uma 

melhor qualidade de vida, favorecendo o direito ao 

envelhecimento ativo e digno 

Objetivos Específicos Ações Indicadores de monitorização e/ou avaliação 

Favorecer a criação de 

novas respostas para a 3.ª 

Idade  

 

Melhorar a qualidade das 

respostas já existentes 

Identificar e dar seguimento à inexistência de 

novas respostas para preencher necessidades 

ainda por atender  

 N.º de novas respostas por preencher identificadas  

 Grau de concretização de cada resposta por preencher identificada 

Identificar e preencher necessidades de 

melhoria nas respostas em funcionamento 

 N.º de necessidades de melhoria identificadas nas respostas em 

funcionamento   

 Grau de concretização de cada melhoria identificada, nas respostas em 

funcionamento   

Identificar e intervir de forma inovadora na 

resolução dos casos de idosos isolados e da 

necessidade de apoios e serviços ao domicílio 

desta franja da população 

 N.º de casos identificados a necessitar de algum tipo de apoio 

 Grau de concretização dos apoios requeridos por caso identificado 

Realizar pelo menos duas iniciativas (estudos, 

focus group), que possibilitem tomar 

atempadamente medidas que respondam às 

consequências decorrentes da variação 

assimétrica da população idosa 

 N.º de iniciativas realizadas  

 N.º de medidas a tomar inventariadas 

 Grau de concretização das medidas a inventariadas 
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Eixo de Intervenção: Família e comunidade Objetivos gerais: Apoiar as famílias na concretização das suas funções 

Objetivos Específicos Ações Indicadores de monitorização e/ou avaliação 

Promover competências 

parentais e/ou familiares 

 

Melhorar as respostas de 

apoio aos cuidadores 

informais 

Melhoria as atividades e a articulação das 

equipas de mediação e intervenção familiar 

existente no terreno. 

 N.º de respostas distribuídas numa escala de três pontos utilizada na 

avaliação da ação 

Sensibilização e capacitação das famílias 

beneficiárias de RSI para a sua inclusão social e 

profissional, diminuindo os fatores de risco que 

estão na base da pobreza. 

 N.º de famílias beneficiárias de RSI selecionadas 

 N.º de iniciativas de sensibilização e capacitação promovidas 

 N.º de respostas distribuídas numa escala de três pontos utilizada na 

avaliação da ação 

Criação de instrumentos de monitorização e 

avaliação das respostas sociais 

 N.º de instrumentos de monitorização e/ou avaliação das respostas sociais, 

elaborados e testados 

Desenvolvimento de estratégias das respostas 

existentes às necessidades dos cuidadores 

informais 

 N.º de respostas existentes às necessidades identificadas  

 N.º de estratégias desenvolvidas 

 Rácio estratégias desenvolvidas / respostas existentes 

 N.º de cuidadores informais abrangidos 

Apoio a processos de qualificação familiar, 

designadamente os que propiciem a 

informação sobre os seus direitos e deveres de 

cidadania, o desenvolvimento de 

competências dos respetivos elementos e de 

aconselhamento em situação de crise 

 N.º de processos de qualificação familiar apoiados 

Promoção de mecanismos de mediação dos 

conflitos familiares em articulação com as 

equipas que intervêm com as famílias e / ou as 

suas crianças, que potenciem a proteção e 

promoção dos direitos das crianças e jovens 

 N.º de mecanismos de mediação dos conflitos familiares promovidos 

 

 N.º de famílias e / ou as suas crianças, abrangidas pelos mecanismos de 

mediação dos conflitos familiares 

Realização de ações de mobilização das 

crianças e jovens, em especial as que 

pertencem a agregados de baixos rendimentos, 

promovendo estilos de vida saudáveis e a 

integração na comunidade, nomeadamente 

através da participação destes nos domínios: 

da saúde, do desporto, da cultura e da 

educação para uma cidadania plena 

 N.º de ações de mobilização das crianças e jovens, realizadas para 

promoção de estilos de vida saudáveis e a integração na comunidade, 

nomeadamente através da participação destes nos domínios: da saúde, 

do desporto, da cultura e da educação para uma cidadania plena 

 N.º de das crianças e jovens abrangidos 
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Eixo de Intervenção: Saúde 
Objetivos gerais: Assegurar aos cidadãos o acesso a cuidados de saúde de 

qualidade 

Objetivos Específicos Ações Indicadores de monitorização e/ou avaliação 

Diligenciar para que o 

concelho seja dotado dos 

recursos humanos 

instalações e 

equipamentos 

adequados  

 

Implementar medidas que 

contribuam para reforçar 

a prevenção e melhorar a 

informação e o 

esclarecimento das 

populações. 

Definição de instrumentos estratégicos e 

criação de práticas de trabalho integrado  

 N.º de instrumentos estratégicos identificados 

 N.º de práticas de trabalho integrado criadas 

Identificação das áreas de risco ao nível das 

necessidades de prevenção e intervenção 

 N.º de áreas de risco identificadas 

 N.º de iniciativas promovidas para responder a necessidades de 

prevenção e intervenção 

Adaptação de equipamentos e de recursos 

adequados à evolução sociodemográfica do 

concelho 

 N.º de equipamentos e recursos identificados para adequação à evolução 

sociodemográfica do concelho 

 

Promover a deslocação com regularidade ao 

concelho (Centro de Saúde e/ou nas 

instituições sociais) de profissionais de saúde 

(Psiquiatria, Neurologia, etc.), para evitar 

deslocações ao exterior por parte de utentes 

das ERPI com quadros clínicos demenciais 

 Nº de iniciativas concretizadas para promover a deslocação com 

regularidade ao concelho de profissionais de saúde em nº insuficiente 

(Psiquiatria, Neurologia, etc.) 

 Nº de profissionais de saúde que passam a deslocar-se com regularidade 

ao concelho para prestar assistência a utentes das ERPI com quadros 

clínicos demenciais 
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Eixo de Intervenção: Equipamentos Sociais e Habitação 
Objetivos gerais: Proporcionar o acesso a equipamentos de apoio ao cidadão 

e às famílias e o direito a uma habitação digna 

Objetivos Específicos Ações Indicadores de monitorização e/ou avaliação 

Favorecer condições que 

possibilitem acesso a 

equipamentos de apoio 

por parte de cidadãos e 

de famílias 

 

Criar respostas para que 

cada agregado familiar 

aceda a uma habitação 

com condições de 

habitabilidade e ajustada 

ao número de elementos 

que o compõe 

Adequação de equipamentos e definição de 

instrumentos estratégicos inerentes à evolução 

sociodemográfica do concelho 

 N.º de equipamentos redimensionados de acordo com a evolução 

sociodemográfica do concelho 

 N.º de instrumentos estratégicos aplicáveis às consequências da evolução 

sociodemográfica do concelho 

Melhoria do sistema de monitorização das listas 

de espera em ERPI 

 N.º de medidas implementadas para melhorar o sistema de monitorização 

das listas de espera em ERPI 

Recolha de informação que permita conhecer 

a situação de pessoas com quadros clínicos 

demenciais nas ERPI  

 N.º de pessoas com quadros clínicos demenciais nas ERPI sobre os quais foi 

recolhida informação que permita conhecer melhor a respetiva situação  

Desenvolvimento de estratégias de 

monitorização das famílias realojadas em 

habitação social   

 N.º de estratégias desenvolvidas para monitorização das famílias 

realojadas em habitação social   

Apoio à preparação de uma estratégia para a 

habitação no concelho   

 N.º de contributos prestados na preparação de uma estratégia para a 

habitação no concelho   

Concretização de medidas que mantenham ou 

aumentem níveis de utilização das 

infraestruturas culturais e de lazer. 

 N.º de medidas implementadas para manter ou aumentar níveis de 

utilização das infraestruturas culturais e de lazer. 

Diversificação de atividades desenvolvidas nas 

infraestruturas culturais e lazer de modo a 

captar novos públicos. 

 N.º de iniciativas promovidas para diversificar as atividades desenvolvidas 

nas infraestruturas culturais e lazer de modo a captar novos públicos. 

Apoio a medidas que concorram para a 

expansão do Banco de Voluntariado 

 N.º de medidas apoiadas que concorreram para a expansão do Banco de 

Voluntariado 

Implementação de estratégias de divulgação 

do Banco de Voluntariado 

 N.º de estratégias implementadas para divulgação do Banco de 

Voluntariado 
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Eixo de Intervenção: Educação, Formação, Qualificação, Empregabilidade e 

Empreendedorismo 

Objetivos gerais: Promover o desenvolvimento de sistemas de educação / 

formação / qualificação, inovadores e de qualidade, 

orientados para potenciarem a empregabilidade e o 

empreendedorismo 

Objetivos Específicos Ações Indicadores de monitorização e/ou avaliação 

 

Promover o 

desenvolvimento de 

sistemas de educação / 

formação / 

qualificação, inovadores 

e de qualidade, 

orientados para 

potenciarem a 

empregabilidade e o 

empreendedorismo  

Capacitação e apoio para o desenvolvimento de 

atitudes de procura ativa de emprego 

 N.º de iniciativas realizadas visando a capacitação e apoio para o 

desenvolvimento de atitudes de procura ativa de emprego 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Informação sobre o conteúdo e abrangência das 

medidas ativas de emprego e oportunidades de 

inserção em instituições do território. 

 N.º de iniciativas realizadas para proporcionar informação sobre o conteúdo e 

abrangência das medidas ativas de emprego e oportunidades de inserção em 

instituições do território 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Proporcionar formação para Ativos Empregados 

 Nº de ações formação promovidas para Ativos Empregados 

 Nº de formandos total e por ação de formação 

 Nº e percentagem de formandos que concluíram as ações com sucesso 

Colaboração no enquadramento de projetos de 

autoemprego e de empreendedorismo nos diferentes 

programas e instrumentos de apoio, promovendo o 

encaminhamento dos interessados para o apoio 

técnico. 

 N.º de iniciativas concretizadas para apoiar o encaminhamento dos 

interessados para o apoio técnico 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Informação e encaminhamento para oportunidades 

de qualificação desenvolvidas pelas autoridades 

públicas ou privadas. 

 N.º de iniciativas realizadas visando a informação e encaminhamento para 

oportunidades de qualificação desenvolvidas pelas autoridades públicas ou 

privadas. 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Sensibilização de empresários, de instituições e de 

entidades empregadoras locais, para uma 

participação ativa na concretização de medidas 

ativas de emprego e em processos de inserção 

profissional e social. 

 N.º de iniciativas concretizadas para sensibilização de empresários, de 

instituições e de entidades empregadoras locais, para uma participação ativa 

na concretização de medidas ativas de emprego e em processos de inserção 

profissional e social. 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Contributo para a sinalização, encaminhamento e 

orientação de alunos que abandonam ou concluem 

o sistema educativo, no sentido de desenvolver 

ações de favorecimento da integração profissional. 

 N.º de contributos para a sinalização, encaminhamento e orientação de 

alunos que abandonam ou concluem o sistema educativo, no sentido de 

desenvolver ações de favorecimento da integração profissional. 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Desenvolvimento de ações que estimulem as 

capacidades empreendedoras dos alunos do ensino 

secundário, numa perspetiva de reforço da iniciativa, 

da inovação, da criatividade, do gosto pelo risco e 

que constituam uma primeira abordagem à 

atividade empresarial 

 N.º de iniciativas desenvolvidas visando estimular os alunos do ensino 

secundário, numa perspetiva de reforço da iniciativa, da inovação, da 

criatividade, do gosto pelo risco e que constituam uma primeira abordagem à 

atividade empresarial 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

continua 

 



9 

 

continuação 

Eixo de Intervenção: Educação, Formação, Qualificação, Empregabilidade e 

Empreendedorismo 

Objetivos gerais: Promover o desenvolvimento de sistemas de educação / 

formação / qualificação, inovadores e de qualidade, 

orientados para potenciarem a empregabilidade e o 

empreendedorismo 

Objetivos Específicos Ações Indicadores de monitorização e/ou avaliação 

 

Promover o 

desenvolvimento de 

sistemas de educação / 

formação / qualificação, 

inovadores e de 

qualidade, orientados 

para potenciarem a 

empregabilidade e o 

empreendedorismo  

Capacitação das lideranças e dos agentes 

educadores para o desenvolvimento de uma escola 

inclusiva. 

 N.º de iniciativas implementadas para capacitação das lideranças e dos 

agentes educadores como contributo para o desenvolvimento de uma 

escola inclusiva. 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Apoio a ações focadas nos alunos, que visem o seu 

acompanhamento individual e o seu percurso escolar 

e posterior integração no mercado de trabalho. 

 N.º de ações focadas nos alunos, visando o seu acompanhamento 

individual e o seu percurso escolar e posterior integração no mercado de 

trabalho. 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Realização de ações de mobilização das crianças e 

jovens, em especial as que pertencem a agregados de 

baixos rendimentos, promovendo estilos de vida 

saudáveis e a integração na comunidade. 

 N.º de ações de mobilização das crianças e jovens, em especial as que 

pertencem a agregados de baixos rendimentos, promovendo estilos de 

vida saudáveis e a integração na comunidade, nomeadamente através da 

participação destes nos domínios: da saúde, do desporto, da cultura e da 

educação para uma cidadania plena, voluntariado e solidariedade. 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Desenvolvimento de iniciativas que possibilitem 

adequar a oferta educativa às necessidades do 

mercado de trabalho. 

 N.º de iniciativas desenvolvidas visando adequar a oferta educativa às 

necessidades do mercado de trabalho. 

Assinatura de protocolos com instituições de ensino 

superior para o desenvolvimento de novas ofertas 

educativas 

 N.º de protocolos estabelecidos com instituições de ensino superior para o 

desenvolvimento de novas ofertas educativas 

 N.º de novas ofertas educativas desenvolvidas 

Criação do Observatório da Atividade Económica e 

das suas necessidades no âmbito da formação 

contínua. 

 Grau de cumprimento da programação efetuada 

Apoio a iniciativas que estimulem o 

empreendedorismo, a inovação e a empregabilidade. 

 N.º de medidas apoiadas e/ou promovidas para incentivar o 

empreendedorismo a inovação e a empregabilidade 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Desenvolvimento de atividades que promovam a 

capacitação e valorização dos jovens que não 

estudam nem trabalham 

 N.º de atividades desenvolvidas para promover a capacitação e 

valorização dos jovens que não estudam nem trabalham 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Promoção de ações de capacitação que visem a 

aprendizagem do Inglês e de outras línguas e outras 

competências de comunicação intercultural. 

 N.º de ações promovidas para capacitação na aprendizagem do Inglês e 

de outras línguas e outras competências de comunicação intercultural 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Criação do Observatório Local de Educação como 

forma de concretização do processo de monitorização 

e avaliação do sistema educativo local 

 Grau de cumprimento da programação efetuada 
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Eixo de Intervenção: Pessoas em situação de risco e vulnerabilidade 
Objetivos gerais: Promover e reforçar as respostas que evitem ou atenuem 

situações de risco e de vulnerabilidade   

Objetivos Específicos Ações Indicadores de monitorização e/ou avaliação 

Promover a qualidade de 

vida dos grupos mais 

vulneráveis da população 

e que apresentam uma 

retaguarda informal 

(familiar ou da rede de 

vizinhança) frágil 

 

Promover iniciativas que 

contribuam para prevenir 

situações de risco e 

vulnerabilidade 

Sustentação e/ou reforço de medidas de apoio a 

crianças e jovens com processos a cargo da 

CPCJ de Ponte de Sor, e respetivas famílias. 

 N.º de medidas de apoio a crianças e jovens com processos a cargo da 

CPCJ de Ponte de Sor, e respetivas famílias, mantidas ou reforçadas 

 N.º crianças e jovens abrangidos 

Aumento do N.º de ações preventivas e 

reparadoras das situações de violência 

doméstica 

 N.º de novas ações preventivas e reparadoras das situações de violência 

doméstica 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Elaboração de um Plano de Prevenção para os 

Comportamentos Aditivos  
 Grau de cumprimento da programação efetuada 

Sensibilização para os riscos associados aos 

comportamentos (potencialmente aditivos) 

 N.º de iniciativas realizadas para sensibilização sobre os riscos associados 

aos comportamentos (potencialmente aditivos) 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Concretização de medidas que contribuam para 

a diminuição do N.º de casos de insucesso 

escolar repetido 

 N.º de medidas implementadas como contributo para a diminuição do 

N.º de casos de insucesso escolar repetido 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Diagnóstico de necessidades dos idosos em 

situação de abandono e solidão e incrementar 

medidas que lhes deem resposta. 

 N.º de novos casos detetados de idosos em situação de abandono e 

solidão 

Concretização de medidas inovadoras que 

minimizem situações de abandono e solidão de 

idosos 

 N.º de medidas inovadoras implementadas para minimizar situações de 

abandono e solidão de idosos 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Aplicação de medidas que previnam a exclusão 

de desempregados/as de longa duração 

 N.º de medidas implementadas para prevenir situações de exclusão de 

desempregados/as de longa duração 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Reavaliação e eventual adequação de respostas 

disponibilizadas às pessoas em situação de 

pobreza e/ou exclusão 

 N.º de respostas disponibilizadas às pessoas em situação de pobreza e/ou 

exclusão, reavaliadas e eventualmente adequadas  

Identificação e promoção de soluções 

socialmente inovadoras que respondam mais 

eficazmente a públicos afetados por carências 

diversas 

 N.º de ações inovadoras promovidas para responder mais eficazmente a 

públicos afetados por carências diversas 

 Percentagem ou rácio de soluções concretizadas 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Concretização de estratégias concertadas que 

atenuem as desigualdades de género. 

 N.º de iniciativas promovidas para implementação de estratégias que 

contribuam para atenuar as desigualdades de género 
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Eixo de Intervenção: Capacitação organizacional, coesão territorial e 

sustentabilidade estrutural 

Objetivos gerais: Contribuir para a promoção da coesão socio-territorial e do 

desenvolvimento sustentável 

Objetivos Específicos Ações Indicadores de monitorização e/ou avaliação 

Contribuir para a 

capacitação de 

instituições sem fins 

lucrativos e da Rede e, 

valorizar e potenciar o 

trabalho em rede e em 

parceria que promova a 

inclusão social e a coesão 

territorial  

 

Apoiar medidas que 

contribuam para a 

sustentação económica 

 

Cooperar com as 

iniciativas que visem a 

preservação da vertente 

ambiental do 

desenvolvimento 

sustentável 

 

Cooperar com as 

iniciativas que visem 

contribuir para a 

sustentabilidade 

demográfica 

Promoção de iniciativas de divulgação e 

motivação para a educação ambiental e para o 

desenvolvimento sustentável 

 N.º de iniciativas promovidas para divulgação e motivação para a 

educação ambiental e para o desenvolvimento sustentável 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Implementação do Regulamento municipal de 

Gestão de Resíduos Urbanos e Limpeza Urbana 

do Município de Ponte de Sor 

 Grau de cumprimento da programação efetuada 

Promoção de iniciativas que reforcem a adesão 

à política dos 3Rs e ao uso eficiente da água e 

da energia 

 N.º de iniciativas promovidas para reforço da adesão à política dos 3Rs e 

ao uso eficiente da água e da energia 

Contribuir para a diferenciação positiva do 

interior, alertando para a necessidade do reforço 

do valor dos acordos da Segurança Social no 

interior do país, de forma a que, seja assegurada 

a sustentabilidade das instituições prejudicada 

pelas baixas reformas dos idosos. 

 N.º de iniciativas promovidas para reforçar a diferenciação positiva do 

interior 

 N.º de iniciativas promovidas para reforçar do valor dos acordos da 

Segurança Social no interior do país, de forma a que, seja assegurada a 

sustentabilidade das instituições prejudicada pelas baixas reformas dos 

idosos. 

 

Identificação de medidas que contribuam para 

promover a coesão territorial 

 

 N.º de medidas identificadas que contribuam para promover a coesão 

territorial 

Apoio à constituição de uma rede de transportes 

intra e intermunicipal que permita uma maior 

mobilidade das populações no território. 

 N.º de medidas tomadas para apoiar a criação de uma rede de 

transportes intra e intermunicipal que permita uma maior mobilidade das 

populações no território. 

Identificação e potenciação de sinergias que 

decorram da articulação entre os vários 

instrumentos de planeamento para o concelho 

 N.º de sinergias que decorram da articulação entre os vários instrumentos 

de planeamento para o concelho, identificadas e potenciadas 

Desenvolvimento de ferramentas de gestão e 

acompanhamento da atividade associativa; 

 

Identificação de oportunidades de melhoria; 

 

Promoção de iniciativas de articulação, coesão e 

dinâmica associativa.  

 N.º de ferramentas desenvolvidas para gestão e acompanhamento da 

atividade associativa 

 

 N.º de oportunidades de melhoria identificadas 

 

 N.º de iniciativas promovidas para articulação, coesão e dinâmica 

associativa 
continua 
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continuação 

Eixo de Intervenção: Capacitação organizacional, coesão territorial e 

sustentabilidade estrutural 

Objetivos gerais: Contribuir para a promoção da coesão socio-territorial e do 

desenvolvimento sustentável 

Objetivos Específicos Ações Indicadores de monitorização e/ou avaliação 

Contribuir para a 

capacitação de 

instituições sem fins 

lucrativos e da Rede e, 

valorizar e potenciar o 

trabalho em rede e em 

parceria que promova a 

inclusão social e a coesão 

territorial  

 

Apoiar medidas que 

contribuam para a 

sustentação económica 

 

Cooperar com as 

iniciativas que visem a 

preservação da vertente 

ambiental do 

desenvolvimento 

sustentável 

 

Cooperar com as 

iniciativas que visem 

contribuir para a 

sustentabilidade 

demográfica 

Promoção de iniciativas que incentivem a 

cultura da inovação por parte de 

organizações  

 

Desenvolvimento de mecanismos de 

monitorização e/ou avaliação e controle de 

apoios sociais 

 

Criação de instrumentos de identificação de 

vulnerabilidades sociais 

 N.º de iniciativas promovidas para incentivar a inovação 

 N.º de mecanismos de monitorização e/ou avaliação e controle de apoios 

sociais elaborados e testados 

 N.º de instrumentos de identificação de vulnerabilidades sociais elaborados e 

testados 

Promoção de ações inovadoras para a 

integração profissional da população ativa 

excluída do mercado de trabalho 

 N.º de ações inovadoras promovidas para a integração profissional da 

população ativa excluída do mercado de trabalho 

 N.º de destinatários(as) abrangidos(as) 

Apoio à realização de iniciativas de 

Associações empresariais e das empresas do 

concelho para divulgação da produção 

local. 

 N.º de iniciativas realizadas por Associações empresariais e empresas do 

concelho para divulgação da produção local 

Apoio à programação de iniciativas que 

contribuam para um conhecimento mais 

aprofundado do tecido económico de Ponte 

de Sor 

 

Desenvolvimento de estratégias/atividades 

que promovam o conhecimento do 

concelho 

 

Identificação das potencialidades do 

concelho que são apelativas à 

fixação/retenção de residentes 

 

Desenvolvimento de estratégias de 

acolhimento a novos residentes temporários 

 N.º de iniciativas que contribuam para um conhecimento mais aprofundado 

do tecido económico de Ponte de Sor 

 

 N.º de estratégias/atividades realizadas para promoção do conhecimento do 

concelho 

 

 N.º de potencialidades identificadas no concelho e que sejam apelativas à 

fixação/retenção de residentes 

 

 N.º estratégias desenvolvidas para acolhimento a novos residentes 

temporários 
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AVALIAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO 

 

A avaliação é um exercício indispensável para averiguação regular do cumprimento das 

ações aprovadas, permitindo identificar exigências de reorientação ou redimensionamento 

das ações.  

Para se alcançar este efeito serão considerados os indicadores de monitorização e/ou 

avaliação, e complementarmente, utilizada uma grelha que incluirá para cada ação os 

seguintes tópicos:  

Eixo: ___________________________________________________________________________________ 

Ações 

Indicadores de avaliação 
Lições 

Aprendidas, 

Observações e 

Recomendações 

Quantitativos 

Qualitativos 

Acima do 

previsto / 

Superou as 

expetativas 

Igual ao 

previsto / 

Igualou as 

expetativas 

Inferior ao 

previsto 

/Abaixo das 

expetativas 

      

      

 

 

Pretende-se portanto que este recurso metodológico possibilite também apurar as 

potencialidades do trabalho em rede, incentivar a identificação e disseminação de boas 

práticas promovidas no âmbito da parceria local ou no exterior, e gizar novas propostas de 

intervenção que concorram para robustecer os respetivos eixos e prioridades estabelecidas 

no PDS, para cuja avaliação de meio termo e avaliação final, contribuirão os resultados destas 

avaliações por Plano de Ação.   
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NOTAS FINAIS 

 

A implementação da Rede Social no Município de Ponte de Sor tem vindo a consolidar-se, 

devendo por isso assumir, cada vez mais, um relevante e estruturante papel na promoção da 

inclusão social. 

Sustentada nos princípios orientadores e metodologias de operacionalização consignados 

pela legislação aplicável, esta medida de política social ativa requer a mobilização e 

responsabilização dos diferentes agentes sociais do Concelho de Ponte de Sor, numa 

convergência de esforços que contribuam para minorar situações de pobreza e de exclusão 

social. 

A Rede Social de Ponte de Sor tem-se, assim, constituído como uma oportunidade para as 

entidades que integram o CLASPS promoverem a congregação de esforços, um melhor 

aproveitamento de recursos e o reforço de sinergias, o que se reflete na melhoria do bem-

estar dos munícipes e no desenvolvimento social do concelho.  

 

  

 


